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Em um mundo em constante mudança, 

projetos inovadores em educação, 

saúde e segurança no trabalho ajudam 

a promover uma verdadeira transformação 

na indústria e na vida dos trabalhadores. 

E, para garantir que, no presente, 

profi ssionais da indústria brasileira estejam 

com um pé no futuro, o SESI conta com 

nove Centros de Inovação que desenvolvem 

as mais avançadas tecnologias, que 

benefi ciam milhares de trabalhadores. 

É bom para o Brasil. É bom para todos. 

É bom para você.

INVESTIR 
EM EDUCAÇÃO 
DEIXA O 
FUTURO CADA 
VEZ MAIS 
SEGURO.

O SESI está construindo hoje 

o futuro do trabalho.

#pelofuturodotrabalho

#ofuturodatrabalho

Saiba mais em www.sempresesisenai.com.br
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Num momento de incertezas e insta-
bilidade econômica como o atual, o apoio 
dos diversos serviços ofertados pelo Siste-
ma Indústria é ainda mais importante para 
o sucesso de uma empresa, sobretudo dos 
pequenos e médios negócios. Que o diga a 
dona da Cheiro da Flor, Ludmylla Abreu, 
que, após participar de dois cursos de ca-
pacitação oferecidos pela Federação das In-
dústrias do Estado do Tocantins (FIETO), viu 
sua marca deslanchar.

Para José Ricardo Roriz (Abiplast), as 
empresas precisam aproveitar o contexto 
econômico adverso para se capacitar, as-
sim como fez a proprietária da Cheiro da 
Flor, com o intuito de crescer mais e au-
mentar a competitividade de seus produ-
tos, o que será essencial no momento de 
recuperação da atividade econômica. Pen-
sando nisso, a reportagem de capa desta 
edição explica como as indústrias podem 
se beneficiar de uma robusta caixa de fer-
ramentas disponibilizada por entidades 

parceiras da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

Esta edição também apresenta o ciclo de 
seminários promovidos pela CNI em cele-
bração aos 200 anos da Independência do 
Brasil. “Nosso objetivo é bastante preten-
sioso: que, daqui a 100 anos, as pessoas sai-
bam o que era dito e refletido no país em 
2022”, diz o curador da série de eventos co-
memorativos, o ex-ministro da Educação 
Cristovam Buarque.

Outros temas de destaque são o aumen-
to, pela primeira vez no ano, na confian-
ça dos empresários em relação ao contex-
to econômico, o pessimismo dos brasileiros 
a respeito da inflação e o desenvolvimen-
to de uma técnica ambientalmente susten-
tável de reciclagem de baterias de veículos 
elétricos, numa parceria entre SENAI, Tupy 
e BMW Group Brasil.

Boa leitura e, enquanto durar a pan-
demia, proteja-se e proteja as pessoas 
próximas a você! 

Carta às leitoras 
e aos leitores
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IEL
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▲
VANESSA BRANDÃO,
ex-aluna do SESI Joinville Norte (SC)

pode contar
Recém aprovada em engenharia elétrica no Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Santa Catarina (IFSC), Vanessa Brandão tem 
sua trajetória educacional e profissional ligada 
ao SESI e ao SENAI. Do ensino médio ao curso 
técnico, da graduação para a indústria, sua vida 
foi impactado pela disciplina de Iniciação Profis-
sional, há três anos. Antes mesmo de ingressar 
na faculdade, havia passado num processo sele-
tivo para trainee na siderúrgica ArceloMittal, em 
2021. “Tanto a minha formação no SESI quanto a 
do SENAI contribuíram para a minha formação 
teórica e técnica. O certificado do ensino médio 
SESI e do técnico SENAI abriram portas e contri-
buiram para eu ter um bom currículo”

38 DASHBOARD 
Consulte o painel de séries históricas, 
pesquisas e estudos conduzidos 
pela área técnica da CNI

40 GIRO BRASIL 
SENAI Paraná monitora 
mudanças climáticas

42 CARRO ELÉTRICO 
Parceria entre SENAI, Tupy e BMW 
desenvolve processo sustentável para 
reaproveitar a bateria de veículos elétricos

46 OUTRA VISÃO 
Daniella Consentino, da Secretaria 
Especial de Produtividade e 
Competitividade do Governo Federal, 
fala sobre a importância do estímulo 
a mulheres empreendedoras
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Um sistema essencial 
para o Brasil 

▶
Robson Braga 
de Andrade
empresário e presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

O Sistema Indústria presta serviços inesti-
máveis ao Brasil. Num país carente de aten-
dimento público de qualidade, os brasilei-
ros contam com essas instituições privadas 
para ter acesso a qualificação profissional, 
educação básica e ações de saúde, com ex-
celência reconhecida mundialmente. Jun-
tos, o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), o Serviço Social da In-
dústria (SESI), o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e as federações estaduais das indústrias vêm 
atendendo, ao longo dos anos, milhões de 
empresas e de trabalhadores com compe-
tência e transparência.

Criado em 1942, o SENAI é a maior ins-
tituição de formação técnica e profissional 
da América Latina. Ele promove a formação 
profissional e o desenvolvimento de pesqui-
sas de interesse da indústria brasileira, con-
tribuindo para elevar sua competitividade. Os 
Institutos SENAI de Inovação e os Institutos 
SENAI de Tecnologia trabalham pelo fortale-
cimento da cultura de inovação tecnológica e 
desenvolvem produtos e soluções fundamen-
tais para que o Brasil se posicione entre as 
economias mais dinâmicas do mundo.

A experiência do SENAI, que atua em 
28 áreas industriais, é especialmente im-
portante para que tenhamos sucesso dian-
te dos desafios da quarta revolução indus-
trial, também chamada de indústria 4.0. 

6

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 a
br

il 
20

22

▼ Artigo do Presidente



A extraordinária rapidez com que as tecno-
logias digitais estão transformando os pro-
cessos produtivos exige severas adaptações 
não só das empresas e de seus executivos, 
mas também dos trabalhadores, o que refor-
ça a necessidade de uma qualificação ade-
quada, multidisciplinar e moderna, como a 
oferecida pelo SENAI em todo o país.

O SESI foi criado em 1946 com a missão 
de promover a melhora das condições de 
vida dos trabalhadores brasileiros e de suas 
famílias, oferecendo educação de qualida-
de. Ao mesmo tempo, mantém programas 
de saúde, lazer e segurança para que as em-
presas aprimorem seus ambientes de traba-
lho. O SESI tem a maior rede de educação re-
gular privada do país, com escolas em todas 
as unidades da Federação, que adotam me-
todologias e currículos inovadores.

Um diploma do SENAI ou do SESI é um 
passaporte para a cidadania de jovens e tra-
balhadores das classes C, D e E, que pas-
sam a contar com melhores possibilidades 
de se inserir na cada vez mais competiti-
va economia moderna. Essas pessoas, que 
formam um contingente socialmente fra-
gilizado, são a maioria dos alunos e profis-
sionais atendidos, de forma gratuita, pelas 
duas instituições.

Voltado para a educação de executivos, 
o IEL tem programas que contribuem para 
a modernização dos processos e da gestão 

empresarial. O instituto estimula a aproxi-
mação entre governos, a academia e a indús-
tria para promover o desenvolvimento de 
talentos que vão inovar na administração. 
As federações estaduais oferecem diversas 
ações de apoio à atuação nacional e inter-
nacional das empresas, orientando-as so-
bre alguns dos assuntos mais cruciais para 
sua expansão – sendo os Núcleos de Aces-
so ao Crédito (NAC) um bom exemplo disso.

As entidades que formam o Sistema In-
dústria têm a qualidade reconhecida pela 
população, como demonstraram pesquisas 
de opinião. Sua experiência é ainda mais 
importante na conjuntura atual, em que o 
mundo ainda não se recuperou plenamen-
te dos estragos causados pela pandemia da 
Covid-19 e já tem que lidar com os desafios 
de uma guerra na Europa. Além do drama 
humanitário, o conflito entre a Rússia e a 
Ucrânia está afetando a cadeia global de su-
primentos, gerando inflação e aumento de 
juros em todo o mundo.

SESI, SENAI, IEL, CNI e as federações 
estaduais das indústrias são instituições 
indispensáveis para o aumento da produ-
tividade da economia brasileira, o desenvol-
vimento tecnológico, a educação de quali-
dade, o ensino profissional de nossos jovens 
e adultos e o bem-estar geral dos trabalha-
dores. O Sistema Indústria faz um bem 
enorme ao Brasil. ■
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O Sistema Indústria 
e a rede de apoio 
para superar a crise
DIVERSOS CURSOS E FERRAMENTAS SÃO 
OFERECIDOS PARA TORNAR AS EMPRESAS MAIS 
COMPETITIVAS E AUXILIÁ-LAS A ENFRENTAR 
UM CENÁRIO ECONÔMICO DESAFIADOR

No início de 2021, depois de comprar a empresa Cheiro da 
Flor, especializada em experiências sensoriais e olfativas, a 
empreendedora Ludmylla Abreu, do Tocantins, percebeu que 
era preciso melhorar a gestão e buscar novos mercados. Após 
pesquisar, descobriu dois cursos de capacitação oferecidos 
pela Federação das Indústrias do Estado do Tocantins (FIETO): 
o Na rota da exportação e o Ela faz indústria. “São cursos que 
preparam as empresas para o cenário atual”, elogia.

A participação da empresa no Ela faz indústria foi concluí-
da com a exposição dos principais produtos num shopping 
de Palmas, capital do Tocantins. “Eu fiquei uma semana com 
minha marca no shopping. Não pude fazer a venda direta ali, 
mas estava divulgando”, conta Ludymilla, que, apesar disso, 
conseguiu fazer algumas vendas e ganhou como cliente o pró-
prio shopping, com o qual fechou um contrato para criar um 
aroma específico para o centro comercial.
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▼
Serviços como os oferecidos 
pelos Institutos SENAI de 
Inovação e outros do SESI, 
do IEL e de mais de mil 
sindicatos patronais podem 
ser cruciais para enfrentar 
momentos de incerteza 
como o atual

9

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 a
br

il 
20

22

Revista Indústria Brasileira



Na avaliação do presidente da FIETO, 
Roberto Pires, o empresário da indús-
tria enfrenta inúmeras dificuldades dia-
riamente e identificar os principais gar-
galos permite atuar de maneira assertiva 
na apresentação de soluções que o auxi-
liem a superar os desafios impostos pela 
crise. “A partir da pandemia, esses desa-
fios se tornaram ainda maiores. O alto cus-
to da matéria-prima e as incertezas do ce-
nário internacional provocaram retração 
no mercado. Com isso, o apoio do Sistema 
Indústria ao empresário se tornou ainda 
mais importante”, explica Pires.

Além do desenvolvimento de aromas 
para empresas, comércios, eventos e re-
sidências, a Cheiro da Flor produz e ven-
de sabonetes, velas, álcool em gel, difuso-
res e projetos de aromatização manual ou 
automática. “Se olhar pelo ponto de vis-
ta do investimento que fizemos no pro-
jeto Ela faz Indústria para receber todas 

as capacitações e ainda ficar uma sema-
na com seu produto exposto no shopping, 
foi um custo muito baixo para um retorno 
muito grande”, explica Ludmylla.

Tanto o Na rota da exportação quanto 
o Ela faz indústria são exemplos de servi-
ços oferecidos pelo Sistema Indústria para 
apoiar as empresas, seja em momentos de 
incerteza econômica, como o atual, seja 
nos períodos de crescimento. Integram a 
rede do Sistema Indústria o Serviço Social 
da Indústria (SESI), o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), o Insti-
tuto Euvaldo Lodi (IEL), as federações da 
indústria estaduais e distrital e 1.280 sin-
dicatos patronais industriais.

ESPERA ATIVA

“É a união de nossa categoria que nos 
estimula e nos provoca, como indus-
triais e empreendedores, a buscar meios 
de superar os momentos de crise”, diz o 
presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Plástico (Abiplast), José Ri-
cardo Coelho Roriz.

Roriz costuma chamar esses momen-
tos de “espera ativa”. Hoje, além das in-
certezas no ambiente internacional, com a 
Guerra na Ucrânia e a longa pandemia, há 
também problemas no ambiente domésti-
co, com o aumento da inflação, a alta da 
taxa básica de juros e a eleição presiden-
cial deste ano. No entanto, segundo Ro-
riz, é importante entender que o contex-
to atual vai passar, e as empresas devem 
aproveitá-lo para ajustar processos, pro-
dutos, canais de distribuição, entre ou-
tros aspectos do negócio, isto é, tornar-
-se mais competitivas e colher os frutos 
disso no momento de recuperação da ati-
vidade econômica.

É exatamente esse um dos objetivos da 
Cheiro da Flor ao procurar os serviços ofe-
recidos pela FIETO. “[No curso] Na rota 
da exportação, a gente tem as consultorias 

▶
Ludmylla Abreu (de 
preto), dona da Cheiro 
da Flor, elogia os cursos 
oferecidos pela FIERTO: 
“Preparam o empresário 
para o cenário atual”
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com o passo a passo de como levar a em-
presa a um nível de exportação, desde o 
rótulo do produto até a nomenclatura in-
ternacional para identificá-lo”, diz Ludmyl-
la. “Vemos, também, que tipo de produto 
cada região poderia comprar, que tipo de 
produto seria interessante para cada país. 
É uma capacitação completa”, avalia ela.

Essa, contudo, não foi a primeira vez 
que a Cheiro da Flor recorreu aos servi-
ços do Sistema Indústria. Antes da pan-
demia, quando a empresa ainda não era 
administrada por Ludmylla, houve uma 
rodada de crédito com bancos que ofere-
ciam empréstimos por meio do Núcleo de 
Acesso ao Crédito (NAC), programa criado 
em 2015 que já apoiou mais de 12 mil em-
presas brasileiras. Por meio de uma rede 
presente em 24 unidades das Federação e 
no Distrito Federal, a equipe de especia-
listas do NAC orienta e ajuda as empresas 
a identificarem as linhas de crédito mais 
vantajosas para seu negócio.

“O papel do NAC é informar e facili-
tar”, diz José Luiz Diniz, assessor da vice-
-presidência da Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (FIBRA). Ele cita como 
exemplo um convênio em âmbito nacio-
nal com a Caixa Econômica Federal, que 
começou apenas em Brasília e depois foi 
ampliado para todo o país. Acertada em 
2020, a parceria com a Caixa tem o obje-
tivo de facilitar o acesso a financiamen-
to. Os recursos disponíveis são de linhas 
como Giro CAIXA, Pronampe, Fundo de 
Aval às MPEs (FAMPE) e Fundo Garanti-
dor para Investimentos (FGI).

Juntas, as instituições movimentaram 
R$ 166,8 milhões em crédito para Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs) nos últimos 
dois anos. De acordo com o levantamen-
to feito pelo NAC, os maiores volumes fo-
ram solicitados no Distrito Federal, no 
Paraná e em São Paulo, que responderam 
por, respectivamente, R$ 90,5 milhões, R$ 
23 milhões e R$ 12 milhões. Ao todo, 385 

contratos foram firmados em todo o país. 
A Rede NAC é a responsável por fazer a 
conferência dos documentos, a seleção 
das empresas que buscam crédito e o envio 
para a Caixa, após os interessados preen-
cherem o formulário de inscrição no site.

João Baptista de Lima Guimarães, res-
ponsável pelo NAC da Federação das In-
dústrias do Estado do Paraná (FIEP), des-
taca que o papel do núcleo “é entender a 
real necessidade que o empresário tem e, 
com essa informação, conversar com os 
agentes financeiros, que podem ser públi-
cos, privados ou cooperativas, para ten-
tar identificar as linhas de crédito com as 
melhores condições de atender àquela ne-
cessidade específica”. Segundo ele, no Pa-
raná, foram atendidas 400 empresas em 
2020 e 210, em 2021.

Amaro Sales de Araújo, presidente da 
Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN), informa que, no 

◀
José Ricardo Roriz 
(Abiplast) acredita que 
a crise atual é uma 
oportunidade para que as 
empresas se capacitem
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estado, o NAC tem orientado sobre as prin-
cipais linhas de financiamento e a procu-
ra vem, principalmente, de microempre-
sas e MEIs em busca de capital de giro. “A 
grande parte dos que procuram os serviços 
do NAC chega por meio do site do BNDES, 
onde constam as Federações como enti-
dades parceiras. No Rio Grande do Nor-
te, nos meses de janeiro e fevereiro deste 
ano, o BNDES realizou 43 operações, tota-
lizando R$ 5,9 milhões, sendo o Bradesco 
o principal operador”, informa.

PLATAFORMA PARA A INOVAÇÃO

Sob responsabilidade do SENAI, a Pla-
taforma Inovação para a Indústria, lança-
da em março deste ano, disponibilizou 
R$ 152 milhões para o financiamento de 

soluções inovadoras em seis categorias: 
Habitats de Inovação, Aliança Industrial, 
Aliança Agenda Tech, Empreendedorismo 
Industrial, Missão Industrial e Chamada 
Regional. A plataforma financia o desen-
volvimento de produtos, processos ou ser-
viços inovadores, para aumentar a produ-
tividade e a competitividade da indústria 
brasileira, que ainda está mal posiciona-
da no Índice Global de Inovação.

O valor anunciado é 50% maior que em 
2021, quando foram investidos R$ 102 mi-
lhões para o desenvolvimento de projetos 
inovadores. Parte do valor usado no finan-
ciamento de novos projetos em pesquisas 
e desenvolvimento de tecnologias e inova-
ção é aplicada pelo SENAI, por parceiros e 
pela contrapartida das empresas. Com esse 
recurso, elas podem inscrever projetos nas 

AINDA LONGE
DO TOPO

Evolução do Brasil no
Índice Global de Inovação
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áreas automotiva, química, metalmecânica, 
automação, meio ambiente, tecnologia da 
informação e farmacêutica, entre outras.

O superintendente de Inovação e Tec-
nologia do SENAI, Jefferson Gomes, des-
taca que a instituição tem, hoje, vários 
produtos e processos, que vão desde ino-
vações mais simples até projetos de pes-
quisa complexos, como é o caso de empre-
sas que já soltaram satélites no espaço ou 
que desenvolveram submarinos autôno-
mos. “Tem o arcabouço de projetos gran-
diosos, como o de uma vacina, mas tam-
bém existem projetos para ajudar uma 
pequena e média empresa a desenvolver 
seu produto”, afirma ele.

Gomes explica que o SENAI atua em 
duas frentes no apoio às empresas: inova-
ção e produtividade, com a oferta de diver-
sos serviços e consultoria em cada uma de-
las. “Na parte de produtividade, você tem 
esse mundo do cotidiano, técnicas organi-
zacionais, técnicas tecnológicas para colo-
car nas empresas e, daí, o SENAI e o SESI 
trabalham constantemente o dia a dia des-
sas empresas”, diz Gomes.

Desde que foi criada, em 2004, a pla-
taforma já selecionou mais de mil proje-
tos inovadores, nos quais foram investidos 
mais de R$ 900 milhões, relata Gomes. As 
propostas escolhidas recebem recursos e 
apoio para desenvolvimento de uma pro-
va de conceito, passando por processos de 
validação, de protótipo e de teste na rede 
de inovação e tecnologia do SENAI. Os pro-
jetos resultaram em novos produtos, pro-
cessos ou serviços de caráter inovador, in-
cremental ou radical, atendendo até hoje 
a mais de 1.200 empresas.

A Rede de Institutos SENAI de Inova-
ção foi criada em 2013 com o intuito de 
atender às demandas da indústria nacio-
nal. Os investimentos realizados já somam 
R$ 1,2 bilhão, aplicados em 1.332 proje-
tos de Pesquisa, Desenvolvimento e Ino-
vação (PD&I). A estrutura conta com mais 

de 920 pesquisadores, sendo que cerca de 
45% possuem mestrado ou doutorado. Por 
serem reconhecidos como Instituições de 
Ciência e Tecnologia (ICT), os Institutos 
SENAI de Inovação possuem acesso a di-
versas fontes de financiamento não reem-
bolsáveis para projetos de PD&I.

MEI TOOLS

Outra plataforma criada pela CNI é a 
MEI Tools, que reúne instrumentos de ino-
vação disponíveis no Brasil e traz informa-
ções sobre linhas de financiamento para 
startups. Atualizado trimestralmente, o site 
oferece informações sobre um conjunto de 
ferramentas para fortalecer a capacidade 
de inovação das empresas. Há duas manei-
ras de consultar o conteúdo: fazendo down-
load da publicação ou usando a ferramenta 
de busca do site, por meio de filtros.

“É, basicamente, um catálogo em que 
reunimos informações que a empresa pre-
cisa saber para conseguir apoio para o seu 
projeto de inovação”, explica Marcos Bra-
ga Arcuri, especialista de desenvolvimento 
industrial da CNI. Segundo ele, a rede de 
parceiros MEI Tools é composta por insti-
tuições públicas e privadas de todo o Bra-
sil. Ali é possível encontrar desde finan-
ciamentos e linhas especiais do BNDES, 
da FINEP e de bancos de desenvolvimento 
estaduais até instrumentos de subvenção 
– dinheiro não reembolsável para apoiar 
projetos de inovação.

Entre os serviços oferecidos pelo Siste-
ma Indústria, Arcuri cita a parceria com 
a SOSA, empresa israelense de inovação 
aberta que possui uma base de milhares 
de startups. O acordo possibilita que in-
dústrias e startups no Brasil tenham aces-
so a ecossistemas de tecnologia em Nova 
Iorque e Tel Aviv. Em julho de 2021, seis 
startups brasileiras que trabalham com 
tecnologias inovadoras nas áreas de cida-
des inteligentes, indústria 4.0, segurança 
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cibernética, biotecnologia e segurança 
e defesa participaram da primeira edi-
ção do programa Land to Launch, reali-
zada virtualmente.

“A parceria traz esse conhecimento e 
essa base global de startups do SOSA para 
o Brasil e oferece às empresas brasileiras 
um serviço de inovação aberta global, que 
antes não existia aqui no país”, detalha Ar-
curi. Por meio da rede global do SOSA, o 
programa também oferece acesso a em-
presas multinacionais, investidores e espe-
cialistas em tecnologia. Segundo ele, outro 
produto bastante importante é o programa 
de imersões em ecossistemas de inovação.

“O programa de imersão permite enten-
der como esses ecossistemas funcionam 
e de que forma eles impulsionam a ino-
vação, em contextos distintos e em seto-
res com diferentes focos. Além disso, apre-
senta um modelo de referência para que 
eles retornem ao Brasil com novas ideias e 

com vontade de empreender, estabelecer e 
criar novas soluções aqui no país”, resume.

Suspenso por causa da pandemia, o 
programa de imersões será retomado nes-
te ano. Estão previstas quatro edições pre-
senciais ao longo de 2022, em Israel, na 
Alemanha, na Finlândia e na China. A ini-
ciativa é da Mobilização Empresarial pela 
Inovação (MEI), que faz parte da agenda 
de Inserção Global via Inovação. A inten-
ção é promover interação entre empresá-
rios, executivos, acadêmicos e represen-
tantes do governo brasileiro com atores 
estratégicos dos principais ecossistemas 
de inovação do mundo.

Em parceria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), a CNI lançou também o Ajude aqui. 
Segundo Gustavo Reis Mello, analista de 
competitividade do Sebrae, “esse é um ser-
viço inovador ao colocar à disposição das 
empresas especialistas o tema de comér-
cio exterior, tanto na questão de importa-
ção quanto na de exportação”. Ele explica 
que as empresas terão acesso ao conheci-
mento e resposta a dúvidas apresentadas 
em menos de 24 h. “Acreditamos que va-
mos conseguir desmistificar pelo menos 
um pouco essa questão do comércio in-
ternacional para os pequenos negócios”, 
conclui. O aumento da base de indústrias 
exportadoras no país pode ser um fator de-
cisivo para melhorar a posição do Brasil 
no ranking de exportação da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), atualmen-
te na 25a posição, segundo dados de 2021.

“Em muitos estados, como no Amazo-
nas, os serviços do SENAI e do SESI exis-
tem há mais tempo que as próprias fede-
rações de indústria”, diz Antonio Carlos 
da Silva, presidente da Federação das In-
dústrias do Estado do Amazonas (FIEAM). 
“Esse dado mostra como é longa e sóli-
da a experiência do Sistema em apoiar 
as empresas e seus trabalhadores”, lem-
bra o dirigente. ■

◀
"Os serviços do SENAI 
e do SESI têm longa e 
sólida experiência em 
apoiar as empresas e 
seus trabalhadores", diz 
Antonio Carlos da Silva, 
presidente da FIEAM
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Brasil está na
25ª posição
em ranking
de exportação
(2021)

Posição País Valor
(em bilhões de US$)

Participação
(em%)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

25

China

EUA

Alemanha

Holanda

Japão

Hong Kong

Coréia do Sul

Itália

França

Bélgica

Brasil

3.364

1.755

1.632

836

756

670

644

610

585

543

235

15,1%

7,9%

7,3%

3,8%

3,4%

3,0%

2,9%

2,7%

2,6%

2,4%

1,3%

Fonte: OMC
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LADO A LADO
COM AS EMPRESAS
Conheça os principais serviços do 
Sistema Indústria que podem apoiar, 
sobretudo micro, pequenas e médias 
empresas neste momento de incertezas

Há 19 anos, a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) se juntaram para 
criar o Programa de Apoio à Competitividade das 
Micro e Pequenas Indústrias (Procompi). Por meio 
dele, são financiados projetos coletivos que 
desenham estratégias e modelos de negócio 
com o objetivo de aumentar a produtividade e 
melhorar o desempenho de setores estratégicos 
da indústria.

Consultoria para aumentar 
a competitividade

Financiamento é fundamental para o crescimento da 
indústria, mas conseguir um empréstimo pode ser 
complicado em função da burocracia e da falta de 
informação sobre qual linha de crédito é mais 
adequada à necessidade da empresa. Por isso, a CNI e 
as federações estaduais da indústria criaram o Núcleo 
de Acesso ao Crédito (NAC), que oferece capacitação 
financeira para as empresas, dá orientações a respeito 
dos diferentes tipos de financiamento e oferece 
suporte no relacionamento entre indústrias e agentes 
financeiros. Acesse o portal do NAC e saiba mais.

Orientação para 
acesso ao crédito

Como achar uma consultoria gratuita em 
inovação para micro e pequenas empresas? 
Quais são as linhas de financiamento 
disponíveis para startups? E qual é uma boa 
estratégia para estimular a inovação? Essas são 
algumas das perguntas que podem ser 
respondidas pelo MEI Tools, a plataforma da 
CNI que reúne instrumentos de fomento à 
inovação disponíveis por todo o país. Atualizado 
trimestralmente, o site oferece informações 
sobre um conjunto de instrumentos para 
fortalecer a capacidade inovativa das empresas. 

Consultoria 
em inovação

Uma iniciativa do SENAI, a Plataforma Inovação 
para Indústria disponibilizará R$ 152 milhões 
para o financiamento de soluções inovadoras 
em seis categorias: Habitats de Inovação, 
Aliança Industrial, Aliança Agenda.Tech, 
Empreendedorismo Industrial, Missão Industrial 
e Chamada Regional. Para participar, é 
necessário enviar sua ideia pela página de 
inscrição, seguindo normas e cronogramas 
específicos de cada categoria. 

Plataforma 
para inovação

A Rede Brasileira de Centros Internacionais de 
Negócios (Rede CIN), coordenada pela CNI, ajuda 
empresas de todos os estados brasileiros a traçar a 
melhor estratégia para conseguir exportar. Um vasto 
menu de serviços cobre todas as etapas pelas quais 
a indústria precisa passar até concluir o negócio. Um 
deles é muito útil para quem está começando: o 
Ajude Aqui. Essa consultoria gratuita, fruto de uma 
parceria com o Sebrae, responde a qualquer dúvida 
sobre comércio exterior em menos de um dia. 

Preparação 
para exportar

Para ajudar as empresas a traçar um caminho rumo à 
modernização, ajustando-se à indústria 4.0, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) lançou o Programa de Mentoria 
Digital para as empresas. A iniciativa faz parte da segunda etapa 
prevista no Programa Brasil Mais, uma iniciativa do governo federal 
coordenada pelo Ministério da Economia e executada por SENAI e 
Sebrae. As empresas interessadas podem fazer a inscrição pelo 
site do Brasil Mais e optar pelo eixo “melhores práticas produtivas”, 
em que está a consultoria realizada pelo SENAI.

Mentoria digital 
para as empresas

O convênio Indústria Global, uma parceria entre 
CNI e Sebrae, oferece diversos serviços voltados 
à internacionalização de pequenos negócios. 
Em 2021, as instituições investiram mais de R$ 
2,6 milhões em cursos de capacitação, 
workshops, webinars e mentoria para micro e 
pequenas empresas.

Fonte: CNI

Indústria
Global
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Brasileiros reclamam 
da inflação e reduzem 
o consumo
PARA 87% DOS ENTREVISTADOS EM PESQUISA DA CNI, OS 
PREÇOS AUMENTARAM MUITO NOS ÚLTIMOS SEIS MESES

Com inflação e juros altos, a maioria dos brasileiros espera que a re-
cuperação da economia ocorra somente daqui a dois anos, a partir de 
2024. É o que mostra a sexta edição da pesquisa Os brasileiros, a pan-
demia e o consumo, da Confederação Nacional da Indústria (CNI), rea-
lizada pelo Instituto FSB Pesquisa entre os dias 1º e 5 de abril, quando 
foram ouvidas 2.015 pessoas nas 27 unidades da Federação.

Para 72%, o Brasil ainda não começou a se recuperar da crise. Esse 
índice representa uma alta de oito pontos percentuais na comparação 
com novembro de 2021. Entre os que estavam empregados, 38% afir-
maram que o medo de perder o emprego era muito grande ou grande.

Marcelo Azevedo, gerente de análise econômica da CNI, avalia que 
a percepção sobre a economia tem relação direta com os efeitos du-
radouros da crise sanitária. “A preocupação com o aumento de pre-
ços, por exemplo, já vinha antes mesmo da pandemia. Por causa do 
rearranjo da cadeia produtiva global, a inflação está afetando o mun-
do todo”, resume.

Segundo ele, o mercado de trabalho vem melhorando, mas a recu-
peração dos salários ocorre num ritmo mais lento. Conforme a Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad), divulgada 
em março pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o volume de salários em circulação na economia encolheu R$ 550 mi-
lhões no período de um ano.
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◀
Brasileiros se queixam 
do aumento de gastos 
com combustível, 
entre outros itens, e 
reduzem o consumo 
em setores importantes 
para a indústria, como 
compra de material 
de construção, 
eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos
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Questionados sobre a percepção acer-
ca da alta de preços nos últimos seis meses, 
87% afirmam que eles aumentaram muito e 
8%, que aumentaram um pouco. Dados di-
vulgados pelo IBGE mostram que a inflação 
em março ficou em 1,62%, a maior para o 
mês em 28 anos. No acumulado de 12 meses, 
ela chegou a 11,30%. Com isso, já são sete 
meses seguidos de inflação rodando acima 
dos dois dígitos, o que reforça a expectativa 
do mercado financeiro de que a taxa básica 
de juros (Selic) será elevada, em 2022, para 
mais de 13% ao ano.

Conforme os dados do IBGE, oito dos 
nove grupos de produtos e serviços pesqui-
sados tiveram alta em março. A maior va-
riação (3,02%) e o maior impacto vieram do 
setor de transportes. Na sequência, veio o 
grupo de alimentação e bebidas, com alta de 
2,42%. Juntos, os dois segmentos contribuí-
ram com cerca de 72% do Índice de Preços 
ao Consumidor Ampliado (IPCA) de março.

O aumento de preços registrado pelos in-
dicadores de inflação afetou a situação finan-
ceira de 76% dos entrevistados na pesquisa 
feita em abril. Embora o índice seja apenas 
um ponto percentual acima do registrado 
há um ano, os dados mais recentes mostram 

que o total de pessoas que se declaram “mui-
to afetadas” passou de 45% para 54%.

A expectativa de 75% dos entrevistados 
é que os preços subam nos próximos seis 
meses: 43% disseram que eles aumentarão 
muito e 32% acreditam que aumentarão um 
pouco. Em relação aos dados de novembro 
de 2021, houve piora na expectativa. À épo-
ca, o índice ficou em 54% (29% falaram em 
aumentar muito e 25%, em aumentar um 
pouco). “O mais importante não é a percep-
ção, mas sim que as pessoas estejam toman-
do decisões de consumo baseadas nessa per-
cepção”, comenta Azevedo.

Em relação ao salário ou à renda men-
sal vinda do trabalho, 50% informam que 
não houve mudança; 27%, que diminuiu; e 
11%, que aumentou, enquanto 8% afirmam 
ter perdido toda a renda. A maioria dos en-
trevistados (64%) precisou reduzir gastos 
familiares, índice abaixo dos 74% registra-
dos em novembro, e o menor percentual 
desde maio de 2020.

Entre quem diz ter reduzido gastos nos 
últimos seis meses, 49% informam que o 
corte foi grande ou muito grande, enquan-
to 38% classificam a redução como mé-
dia. Além disso, 60% dizem que a redução 
é temporária e 32%, que é permanente – 
praticamente os mesmos números da pes-
quisa de novembro.

Questionados sobre o aumento de gas-
tos com uma série de bens e serviços nos 
últimos seis meses, os entrevistados apon-
taram com mais frequência a conta de luz 
(59%), o gás de cozinha (56%), o arroz e o 
feijão (52%), a conta de água (51%) e o com-
bustível (50%). Diante do aumento de pre-
ços, 31% dos entrevistados informam que 
reduziram o consumo de carne vermelha; 
29% cortaram a TV por assinatura; 24% sus-
penderam refeições fora de casa; 34% para-
ram de comprar material de construção; e 
23% deixaram de comprar eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos.

Apesar do aumento da inflação, apenas 
21% dos entrevistados admitem ter contraí-
do algum empréstimo ou dívida nos últimos 
12 meses. Entretanto, 47% reconhecem que 
possuem alguma dívida em atraso. ■

▶
Marcelo Azevedo (CNI) 
prevê que a percepção 
de que os preços 
aumentarão ainda mais 
deve inibir o consumo 
dos brasileiros nos 
próximos meses

20

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 a
br

il 
20

22

▼ Capa



Desemprego 

Inflação 

Desigualdade/ pobreza 

Impostos 

Taxa de juros  

Gastos públicos 

Crescimento econômico 

Dívida nas contas públicas 

Má gestão 

Outros  

Pandemia 

Saúde  

Política 

Corrupção 

Guerra 

Nenhum 

Não sabe/ Não respondeu 

41%

36%

17%

11%

7%

7%

6%

5%

5%

3%

3%

2%

2%

1%

1%

1%

9%

Fonte: CNI/ Instituto FSB de Pesquisa

Principais problemas 
da economia brasileira 
segundo os consumidores
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Sistema Indústria 
alavanca empresas
DAN IOSCHPE (IEDI) DIZ QUE OS SERVIÇOS OFERECIDOS 
COLOCAM O SETOR NUMA “TRILHA DE ACELERAÇÃO”, 
SOBRETUDO ENTRE AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

O empresário Dan Ioschpe, presidente do 
Instituto de Estudos para o Desenvolvimen-
to Industrial (Iedi), considera fundamentais 
as medidas de apoio às empresas ofereci-
das pelo Sistema Indústria. Segundo ele, os 
pequenos e médios negócios são os princi-
pais beneficiados por esse tipo de serviço. 
“O ambiente de negócios no Brasil é muito 
desafiador e a gente está com deficiências 
em relação aos países que lideram o desen-
volvimento socioeconômico no mundo e 
àqueles que estão em ascensão em vários 
aspectos”, comenta.

Num contexto com incertezas provocadas 
pela pandemia, pela guerra e pelas elei-
ções deste ano, como as empresas podem 
crescer? Existem algumas ações e direcio-
namentos que acabam sendo fundamentais 
para o crescimento das empresas ao longo 
do tempo. O desenvolvimento, a pesquisa 
e a inovação talvez sejam os principais fa-
tores que farão a diferença a médio e longo 
prazos. E, diga-se de passagem: essas são as 
maiores contribuições da indústria para a 
atividade econômica geral de qualquer país 
e para o desenvolvimento socioeconômico.

Que papel o senhor acredita que o Siste-
ma Indústria tenha em momentos como 
o atual? Nesse campo, a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e o sistema que 
ela congrega têm feito um trabalho mui-
to importante, que potencializa o desen-
volvimento do setor industrial no Brasil. É 
sempre importante lembrar que as gran-
des empresas conseguem, de uma forma ou 
de outra, ter o seu próprio aporte de maior 
valor, com mais tempo, mais recursos hu-
manos, mais recursos financeiros e mais 
capacitação. Mas, para as pequenas e mé-
dias empresas, esse tipo de ferramenta [que 
o Sistema Indústria oferece], de arcabou-
ço, de apoio e de incentivo, é mais impor-
tante ainda e coloca essas empresas numa 
trilha de aceleração. Isso ajuda, inclusive, 
no sucesso das grandes empresas, porque, 
sem essa base da pirâmide, dificilmente 
elas conseguiriam se manter na crista da 
onda, competitivas.

Uma das grandes dificuldades das em-
presas brasileiras é o acesso a financia-
mento, o que ficou ainda mais evidente 
durante a pandemia. Como os Núcleos 
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de Acesso ao Crédito (NAC) criados pela 
CNI podem ajudar as empresas? Eles são 
fundamentais. O ambiente de negócios no 
Brasil é muito desafiador e a gente está 
com deficiências em relação aos países 
que lideram o desenvolvimento socioeco-
nômico no mundo e àqueles que estão em 
ascensão em vários aspectos. Você tocou 
no tema do crédito, mas podemos falar, 
ainda, da infraestrutura, do sistema tribu-
tário, da insegurança jurídica ou da inse-
gurança patrimonial, que trazem um custo 
elevado para as empresas, além da questão 
da [falta de] pesquisa e de fomento à ino-
vação. Então, tudo o que a gente puder fa-
zer para melhorar qualquer um desses te-
mas que eu mencionei é fundamental para 
que o Brasil ingresse nas cadeias de pro-
dução e de comércio globais. Infelizmen-
te, a melhora em apenas um desses aspec-
tos não vai ter o efeito desejado.

Como podemos resolver esse problema? 
Precisamos caminhar com todos ao mes-
mo tempo. E, assim como na questão da 
inovação, as pequenas e médias empresas 

serão mais afetadas positivamente por 
qualquer uma dessas iniciativas que a gen-
te venha a tomar. Portanto, os Núcleos de 
Acesso ao Crédito são muito bem-vindos. 
É importante que a CNI siga apoiando to-
das essas áreas horizontalmente, porque, 
de fato, elas cobrem todas as atividades 
econômicas brasileiras. E, embora nossa 
perspectiva seja a da indústria, esses são 
temas que permeiam todo o tecido eco-
nômico brasileiro.

A inovação pode nos ajudar a reduzir par-
te da dependência externa? Não entrar de 
cabeça no assunto da inovação nos tira do 
tabuleiro, porque os outros países estão in-
vestindo agressivamente nisso. O Brasil, de 
certa forma, também está fazendo seus in-
vestimentos em centros de inovação, mas 
precisamos fazer mais e mais rápido. Sem 
demérito de outros setores, mas, se você 
quer encontrar um lugar em que a trans-
formação com o uso de tecnologia vai ge-
rar mais valor, do ponto de vista do desen-
volvimento socioeconômico do país, esse 
lugar é a indústria. ■

▲
É importante que a 
CNI siga apoiando as 
empresas com os Núcleos 
de Acesso ao Crédito, pois 
eles têm efeitos positivos 
sobre toda a economia 
brasileira, argumenta 
Ioschpe (Iedi)
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◀ REFORMA TRIBUTÁRIA É 
PRIORIDADE EM 2022

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
apresentou, no dia 29 de março, no Congres-
so Nacional, a edição de 2022 da Agenda Le-
gislativa da Indústria. O documento reúne 
151 propostas para impulsionar a retoma-
da do crescimento econômico e melhorar 
o ambiente de negócios do país. Nesse con-
junto, 12 projetos compõem a Pauta Míni-
ma, que representa as proposições em dis-
cussão no Congresso Nacional com maior 
impacto para o setor produtivo. O primeiro 
item dessa lista é a PEC 110/2019, que trata 
da reforma tributária.

▶ INDÚSTRIA DEVE CONTRATAR 
90 MIL JOVENS APRENDIZES 

Mais de 90 mil jovens de 14 a 24 anos de-
vem conquistar o primeiro emprego ain-
da no início de 2022. As vagas de apren-
diz são atreladas a cursos oferecidos 
gratuitamente pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI). O pro-
cesso seletivo varia de acordo com o esta-
do e pode ser realizado diretamente pela 
indústria ou por meio do SENAI. A jorna-
da máxima de trabalho é de 6 horas, para 
quem não concluiu o ensino fundamen-
tal, e de 8 horas, para os demais. O con-
trato pode chegar a até 2 anos.

24

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 a
br

il 
20

22

Indústria em Ação



▲ PODCAST DA CNI NO SPOTIFY 
EXPLICA A INDÚSTRIA DE A A Z

Você já pode ouvir e receber as notificações do mais 
novo podcast da CNI no Spotify: o Indústria de A a 
Z. Antes chamado Podcast da Indústria, o programa 
apresenta diferentes assuntos relacionados ao setor e 
presentes em nosso dia a dia, numa linguagem infor-
mal. Atualizado a cada duas se-
manas, o podcast traz análises 
e projeções sobre economia, 
crédito, investimentos, ino-
vação, tecnologia, educação e 
muito mais. Acesse agora mes-
mo para ouvir o episódio mais 
recente e acompanhar, tam-
bém, os anteriores. 

▼ CNI NO CONSELHO NACIONAL 
DE PROTEÇÃO DE DADOS 

O diretor jurídico da CNI, Cassio Borges, coordenará 
um dos Grupos de Trabalho (GTs) do Conselho Nacional 
de Proteção de Dados (CNPD). O GT é responsável pelo 
acompanhamento da agenda regulatória da Autorida-
de Nacional de Proteção de Dados (ANPD). Um dos pa-
péis da instituição é propor diretrizes e fornecer subsí-
dios para a elaboração da Política Nacional de Proteção 
de Dados Pessoais e da Privacidade, realizar estudos e 
disseminar o conhecimento sobre o tema.

■ 33 SETORES INDUSTRIAIS EM VÍDEO

Você sabia que o setor madeireiro, no Brasil, é composto por mais de 11 mil indús-
trias e emprega 160 mil pessoas? Esses dados podem ser acessados na plataforma 
Perfil Setorial da Indústria, que conta com informações inéditas e atualizadas so-
bre 33 setores industriais. Para difundir a ferramenta, a Agência de Notícias da In-
dústria lançou uma série de vídeos no YouTube que apresentam, de maneira rápi-
da e dinâmica, os principais dados da plataforma interativa.
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Mentalidade sustentável
PESQUISA MOSTRA QUE A INDÚSTRIA BRASILEIRA ESTÁ 
PREOCUPADA COM A SUSTENTABILIDADE DE SUAS PRÁTICAS

Estudo encomendado pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) ao Instituto FSB Pesquisa mostra que nove em cada dez in-
dústrias brasileiras afirmam adotar práticas de gestão de resíduos 
e ações para reduzir o desperdício de água e energia.

O levantamento ouviu 500 empresas de médio e grande por-
te. A preocupação ambiental aparece, com destaque, na esteira 
da pressão de consumidores e investidores internacionais, as-
sim como de medidas importantes aprovadas pelo setor públi-
co, como o Marco Legal do Saneamento e o Plano Nacional de 
Segurança Hídrica.

O estudo se soma a outros realizados pela CNI que compõem 
um amplo diagnóstico sobre as tarefas mais urgentes do país nes-
se setor. Entre elas, o investimento de R$ 42,7 bilhões para a re-
dução das perdas decorrentes de canos furados, tubulações de-
feituosas e roubos de água. O Brasil desperdiça 40% da água que 
sai das companhias de distribuição – quatro vezes mais que em 
países como Alemanha ou Japão.

Especialistas apontam que há um contexto cada vez mais fa-
vorável a esses investimentos, decorrente das crises hídricas vi-
vidas pelo país em 2015 e 2021, que aumentaram a conscientiza-
ção ambiental tanto do governo quanto do setor público. “Ainda 
assim, é necessário que mais atitudes concretas sejam tomadas 
para a preservação da água”, diz Gesner Oliveira, professor da 
FGV EAESP e sócio da GO Associados.

Além disso, quase dois terços das companhias ouvidas (63%) 
garantem que ampliarão o investimento em sustentabilidade nos 
próximos dois anos. É o caso, por exemplo, da multinacional GS 
Inima, que possui oito concessões de saneamento básico no Bra-
sil e conta com unidades de dessalinização e produção de água 
de reúso industrial.

Dois fatores distintos impulsionam as ações em prol da sus-
tentabilidade: para 41% dos entrevistados, a motivação vem da 
necessidade de melhorar ou ampliar a boa reputação junto à so-
ciedade e aos consumidores; e 40% visam atender às exigên-
cias regulatórias.
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▼
Os serviços de 
saneamento básico de 
Ribeirão Preto estão entre 
as oito concessões no 
Brasil da multinacional 
GS Inima, que pretende 
ampliar o investimento 
em ações sustentáveis no 
próximo biênio
Foto: Percy Soares Neto
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“Houve muitos avanços, mas ainda temos 
um longo caminho a percorrer. As mudan-
ças climáticas impactam a questão hídrica, o 
que demanda mais investimentos para equa-
cionar os problemas”, analisa Sebastian But-
to, sócio da Siglasul consultoria. “Além dos 
investimentos normais, é muito importante 
a criação de planos de contingência para os 
momentos de escassez”, completa ele.

A Agência Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA) estima que aumenta-
rão em 42% as retiradas de água até 2040 
– um incremento de 26 trilhões de litros 
extraídos dos mananciais. Sem investi-
mentos, 70 milhões de brasileiros esta-
rão em situação de risco hídrico e a in-
dústria e o setor agropecuário poderão 
perder cerca de R$ 510 bilhões, segundo 
a agência reguladora.

O debate sobre segurança hídrica não 
é recente. Ele remonta aos tempos da ela-
boração da Constituição Federal de 1988, 
quando o termo Sistema Nacional de Ge-
renciamento de Recursos Hídricos foi 
usado pela primeira vez. A Lei 9433/1997 
disciplinou o uso desses recursos e, poste-
riormente, a Lei 9984/2000 criou a Agência 
Nacional de Águas. “A ideia era promover 

estudos hidrológicos para planejar o bom 
uso da água e dos rios”, recorda o ex-profes-
sor da Coppe/UFRJ Jerson Kelman.

Com a experiência de quem foi presiden-
te da Agência Nacional de Águas (ANA) e di-
retor-geral da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Kelman aponta uma falha 
na legislação: a questão da territorialidade. 
“Se o rio passar por um estado, é esse ente 
federado que define seu uso. Se o mesmo 
rio cruzar dois estados distintos, pode ha-
ver duas regras diferentes de manejo des-
sas águas”, exemplifica ele.

O país também enfrenta dificuldades 
com os resíduos sólidos: prioridade para 
42% das empresas entrevistadas. Segundo 
o Sistema Nacional de Informações sobre Sa-
neamento (SNIS), em 2020, o Brasil possuía 
1.454 lixões a céu aberto, e 20,8 milhões de 
habitantes (9,8% da população) sem acesso 
aos serviços de coleta regular direta e indi-
reta. Nesse grupo desatendido, 88% das pes-
soas são residentes em áreas rurais.

EFEITOS SANITÁRIOS

Por ano, são registradas mais de 350 
mil internações hospitalares por doenças 
relacionadas ao saneamento inadequado. 
Aprovado recentemente pelo Congresso, 
o Marco Legal do Saneamento Básico tem 
o objetivo de modificar esse quadro. Para 
o diretor-executivo da Associação Brasilei-
ra das Concessionárias Privadas de Servi-
ços Privados de Água e Esgoto (ABCON/Sin-
dicon), Percy Soares Neto, a melhoria no 
serviço de saneamento brasileiro dará um 
novo dinamismo à economia nacional.

“Metade da população não é atendida 
por rede de esgoto, e 31 milhões de bra-
sileiros não têm acesso à água. Se quiser-
mos cumprir as metas de, até 2033, termos 
90% da população com acesso ao esgoto 
e 99%, à água, precisaremos de esforços 
enormes de diversos setores da indústria 
nacional. E ela vai precisar estar prepara-
da para isso”, pontua Percy.

Para atingir essas metas, uma mudança 
em curso na cultura corporativa tem sido a 

▶
 “É necessário que mais 
atitudes concretas 
sejam tomadas para a 
preservação da água”, 
diz Gesner Oliveira (FGV 
EAESP)
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adesão aos princípios do ESG. A sigla, em 
inglês, refere-se a preocupações ambien-
tais, sociais e de governança das corpora-
ções. Cerca de sete em cada dez executivos 
ouvidos admitem que ainda estão pouco ou 
nada familiarizados com a sigla, embora 
81% deles achem que ela é importante ou 
muito importante. Dos três pilares, a gover-
nança é vista como o mais relevante, com 
39% das respostas, ante 29% que citaram o 
social e 23%, o ambiental.

“O ESG está presente no dia a dia do bra-
sileiro, desde a política de reciclagem ou rea-
proveitamento de resíduos sólidos, passando 
pela preocupação com a redução da emissão 
de gases de efeito estufa em serviços de en-
trega de comida, até iniciativas de combate 
à discriminação e ao assédio contra mino-
rias. Por outro lado, ainda há muito a evo-
luir”, argumenta Gesner Oliveira. ■

◀
Para Percy Soares Neto 
(ABCON/Sindicon), a 
melhoria no serviço 
de saneamento dará 
um novo dinamismo à 
economia nacional

Entrevistas a executivos 
de 500 indústrias de médio 
e grande portes

Alguns resultados 
da pesquisa CNI/FSB 

94% dos executivos enxergam oportunidades 
nas ações de sustentabilidade

71% acreditam que o Estado deve controlar e 
estimular as empresas para que elas sigam 
regras ambientalmente sustentáveis

72% admitem que estão pouco ou nada 
familiarizados com a sigla ESG

73% ampliarão os investimentos em 
sustentabilidade nos próximos dois anos

?
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200 anos de Independência
SEMINÁRIOS REALIZADOS PELA CNI CELEBRAM O BICENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA, AVALIAM O PASSADO E PROJETAM O FUTURO DO BRASIL

Neste ano, o Brasil completa 200 anos como 
nação independente de Portugal. Do polê-
mico grito “Independência ou morte” às 
margens do riacho Ipiranga, em São Paulo 
(SP), até hoje foram inúmeras as transfor-
mações sociais, econômicas e políticas pe-
las quais o país atravessou. Da Monarquia 
para a República, de uma população rural 
para uma população urbana, de uma eco-
nomia agrária para uma potente industria-
lização: hoje, o Brasil está muito diferente 
do que era há dois séculos.

Com o objetivo de marcar esse bicente-
nário, refletir sobre a trajetória dos últimos 
duzentos anos e projetar perspectivas do que 
vem pela frente, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) realiza um ciclo de cinco 
seminários intitulado 200 Anos de Indepen-
dência: A indústria e o futuro do Brasil, sob a 
curadoria do professor emérito da Universi-
dade de Brasília (UnB), ex-governador e ex-
-senador da República Cristovam Buarque. 

Os encontros, feitos em parceria com o 
jornal digital Poder360, começaram em abril 
e vão até junho, com debates sobre cinco 
grandes temas: evolução política do Brasil; 
desenvolvimento econômico e sustentabili-
dade; desenvolvimento social; desenvolvi-
mento industrial, científico e tecnológico; e 
educação e cidadania.

“A Independência é uma comemoração 
muito significativa. Foi a partir de 1822 que 
nosso país começou a existir como nação 
independente de Portugal e a indústria de-
sempenhou papel fundamental para o de-
senvolvimento econômico e social do Bra-
sil ao longo desses dois séculos”, diz Robson 
Braga de Andrade, presidente da CNI. “Esse 
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▼
Evento marca o início 
da série de seminários 
sobre os dois séculos 
de Independência do 
Brasil e contou com 
a participação do ex-
presidente Michel Temer
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processo vai desde as pequenas fábricas que 
imigrantes instalaram no interior de São 
Paulo, ainda no período imperial, passando 
pelo novo ciclo de industrialização ocorrido 
a partir de 1950, até os dias de hoje, quando 
temos um dos maiores e mais modernos par-
ques industriais do mundo”, relata.

EVOLUÇÃO POLÍTICA

O primeiro seminário ocorreu em 6 de 
abril e contou com a presença do ex-presi-
dente da República Michel Temer, da histo-
riadora Mary Del Priore e dos cientistas po-
líticos José Álvaro Moisés, Jairo Nicolau e 
Bolívar Lamounier.

Ao abrir o evento, Robson Andrade cha-
mou a atenção para a importância de o país 
aproveitar o simbolismo dos 200 anos de In-
dependência a fim de definir uma estratégia 
consistente para voltar a crescer de forma 
sustentada. “A medida mais importante é a 
aprovação de uma reforma ampla da tribu-
tação sobre o consumo que elimine as dis-
torções, simplifique o sistema e desonere 
as exportações e os investimentos”, disse.

Na sequência, ao traçar um rápido cená-
rio da evolução política do país, o ex-presi-
dente Michel Temer destacou: a instabili-
dade pela qual o Brasil passou entre 1901 e 
1930; o período autoritário entre 1930 e 1945; 
a queda desse sistema em 1945, quando tam-
bém terminou na Europa a 2ª Guerra Mun-
dial; e a falta de tranquilidade durante a vi-
gência da Constituição de 1946, que resultou 
no golpe militar de 1964 e numa ditadura até 
a década de 1980.

Michel Temer ressaltou que o cenário de 
maior estabilidade e segurança jurídica che-
gou com a Constituição de 1988, que “reúne 
princípios sociais e princípios liberais”. Ele 
concluiu sua fala discorrendo sobre a im-
portância da indústria na geração de desen-
volvimento e sobre a necessidade de o país 
reduzir a insegurança jurídica para atrair in-
vestidores estrangeiros.

Ao reconstituir alguns momentos da nos-
sa história, que, talvez, expliquem o atual 
comportamento dos brasileiros diante da po-
lítica, a historiadora e cientista política Mary 
Del Priore lembrou que, “na época do golpe 
militar, os brasileiros achavam que estava 

Chegada da família real 
e início do processo de 
industrialização do 

Brasil.

1808
Inauguração da 

Sociedade Auxiliadora 
da Indústria Nacional 

(SAIN).

1827
Inauguração da 
primeira linha 

férrea do Brasil.

1854
Inauguração 
do Porto de 
Santos/SP.

1892
Governo Getúlio 

Vargas: investimento 
público e privado na 

indústria.

1930-1945
Aumento da presença 
de multinacionais no 
Brasil. Produção de 
bens de consumo 

duráveis.

1955-1960
Crise da dívida 

externa, inflação, 
estagnação econômica 
e reserva de mercado 
para a informática.

Década
de 1980

crescimento e 
desenvolvimento 
industrial.

A partir
de 2001

Proibido instalar 
manufaturas na colônia.

1500-1800 1ª Constituição 
brasileira: garantia 
de liberdade para a 

indústria.

1824

Início da Era Mauá.
1846 Inauguração da 

primeira linha 
férrea do Brasil.

1854
Fundação da 

Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

1930-1945 Crescimento acelerado da 
economia e do setor 
industrial (“Milagre 

econômico”). Investimento 
em obras de infraestrutura.

1960-1960
Plano Real, 

aprofundamento da 
abertura e reformas 

econômicas.

1994
Primeira Guerra 

Mundial: 
substituição de 
importações.

1914-1918
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no momento de viver o American Way of Life, 
um sonho de realização cosmopolita. Mas as 
grandes mudanças ficaram [só] na esfera da 
urbanização. A riqueza passou a ter, ao seu 
lado, a multiplicação da pobreza”.

Já o cientista político Jairo Nicolau desta-
cou que a trajetória brasileira até a democra-
tização não difere do que foi experimenta-
do por outras nações. “Toda a configuração 
que vimos de democracia moderna passou 
a acontecer depois de 1945”, pontuou.

Ao trazer o debate para os dias atuais, o 
cientista político José Álvaro Moisés disse 
acreditar que o Brasil atravessa um momen-
to de grande ameaça ao princípio democrá-
tico, e exemplificou com o questionamento 
do processo eleitoral feito pelo presidente 
Jair Bolsonaro. Ele ainda chamou a aten-
ção para a presença de militares na políti-
ca. “Essa interferência é um problema per-
manente ao longo da democracia brasileira 
e coloca uma dúvida sobre o funcionamen-
to do sistema”, alertou.

Por fim, o sociólogo e cientista político 
Bolívar Lamounier foi enfático ao afirmar 
que, para crescer tanto quanto gostaríamos, 

o Brasil precisa curar algumas feridas, como 
a baixa diversificação de mercados e produ-
tos no comércio exterior, o sistema presi-
dencialista, a alta fragmentação partidária 
e o patrimonialismo.

O CICLO CONTINUA

No dia 27 de abril ocorreu o segundo 
seminário, na sede da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (FIESP). O 
evento debateu desenvolvimento econômi-
co e sustentabilidade e contou com as pre-
senças: do presidente da FIESP, Josué Go-
mes da Silva; da empresária e fundadora 
do Magazine Luíza, Luíza Trajano; do CEO 
da GranBio, Bernardo Gradin; do presiden-
te do Instituto Amazônia+21, Marcelo Tho-
mé; e do economista Paulo Gala.

Os próximos encontros serão nos dias 4 
de maio (desenvolvimento social), 11 de maio 
(desenvolvimento industrial, científico e tec-
nológico) e 1º de junho (educação e cidada-
nia). Todos os seminários acontecem das 10 
h às 12 h (horário de Brasília) e são transmi-
tidos ao vivo no canal da CNI no YouTube. ■

Chegada da família real 
e início do processo de 
industrialização do 

Brasil.

1808
Inauguração da 

Sociedade Auxiliadora 
da Indústria Nacional 

(SAIN).

1827
Inauguração da 
primeira linha 

férrea do Brasil.

1854
Inauguração 
do Porto de 
Santos/SP.

1892
Governo Getúlio 

Vargas: investimento 
público e privado na 

indústria.

1930-1945
Aumento da presença 
de multinacionais no 
Brasil. Produção de 
bens de consumo 

duráveis.

1955-1960
Crise da dívida 

externa, inflação, 
estagnação econômica 
e reserva de mercado 
para a informática.

Década
de 1980

crescimento e 
desenvolvimento 
industrial.

A partir
de 2001

Proibido instalar 
manufaturas na colônia.

1500-1800 1ª Constituição 
brasileira: garantia 
de liberdade para a 

indústria.

1824

Início da Era Mauá.
1846 Inauguração da 

primeira linha 
férrea do Brasil.

1854
Fundação da 

Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

1930-1945 Crescimento acelerado da 
economia e do setor 
industrial (“Milagre 

econômico”). Investimento 
em obras de infraestrutura.

1960-1960
Plano Real, 

aprofundamento da 
abertura e reformas 

econômicas.

1994
Primeira Guerra 

Mundial: 
substituição de 
importações.

1914-1918
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1  QUAIS FORAM AS 
PRINCIPAIS LIÇÕES DOS 
ÚLTIMOS 200 ANOS?

Alguns dizem que nosso erro foi ter instituí-
do um Império, e não a República, logo no 
começo. Eu creio que isso não tenha sido 
fundamental, até porque o Império teve 
suas conquistas, como a integração territo-
rial, a unidade no idioma e a manutenção 
das fronteiras. O maior erro, para mim, foi 
manter a escravidão. O segundo erro, que 
tem a ver com a escravidão, foi o abando-
no da educação para a maioria da popula-
ção. Os escravos não recebiam qualquer 
educação. A República veio, mas a educa-
ção não. Outro erro é a instabilidade insti-
tucional. Desde a República, tivemos muitos 
presidentes que não terminaram o manda-
to e tivemos períodos de autoritarismo, tan-
to com presidentes civis quanto com milita-
res. Chegamos ao segundo centenário como 
um país sem coesão, sem um povo unido e 
sem um rumo claro.

2  DADO ESSE CONTEXTO, 
QUAL É A IMPORTÂNCIA 
DO CICLO DE SEMINÁRIOS 
PROMOVIDO PELA CNI?

A primeira importância é que, apesar de to-
dos os erros, temos muito do que nos or-
gulhar. Conseguimos manter nosso terri-
tório e não temos guerras sectárias, como 
há em tantos países. Tivemos tantos anos 
de escravidão, mas, apesar do racismo, há 
convivência entre os diversos grupos raciais. 
Conseguimos, apesar de tudo, ser uma das 
maiores economias do mundo e sair de um 

Cristovam 
Buarque
Curador do ciclo de seminários 200 Anos de Independência 
– A Indústria e o Futuro do Brasil, promovido pela CNI
▲
“Nosso objetivo é bastante pretensioso: que daqui a 100 anos, as 
pessoas saibam o que era dito e refletido no país em 2022”
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país agrícola e rural para um país industrial e urbano. 
Mesmo que a educação tenha ficado atrasada, temos 
98% das crianças matriculadas [na escola], embora a 
qualidade ainda seja um desafio. Não somos um país 
que esteja fazendo uma revolução científica e tecno-
lógica, mas temos grandes centros de ciência e tecno-
logia. Então, a primeira coisa é refletir nosso orgulho, 
do tamanho do Brasil, mas também precisamos refle-
tir sobre nossas dificuldades. Continuamos um país ex-
tremamente concentrador de renda e que não oferece 
educação de qualidade. Nossa indústria ainda não tem 
a competitividade que deveria ter, embora tenha seto-
res extremamente competitivos. Somos um grande ex-
portador de alimentos, mas temos vinte milhões de pes-
soas que não têm o que comer. Queremos que, nesse 
segundo centenário, reflitamos sobre as conquistas e 
sobre as nossas dificuldades.

3  QUE CRITÉRIOS FORAM USADOS 
PARA ESCOLHER OS CINCO 
TEMAS DOS SEMINÁRIOS?

Escolhemos esses cinco temas porque achamos que eles 
abarcam quase tudo. É verdade que não incluem, por 
exemplo, relações internacionais e a questão da segu-
rança nacional, mas, de qualquer maneira, são temas 
que contemplam uma parcela significativa de questões. 
No primeiro, tratamos da evolução política. Quais foram 
os grandes momentos políticos no Brasil? No segundo, 
tratamos da evolução econômica e da sustentabilidade. 
No terceiro, queremos saber como foi a evolução social. 
No quarto, queremos avaliar o desenvolvimento indus-
trial, científico e tecnológico. Por fim, no quinto, que-
remos ver o que melhorou do ponto de vista da educa-
ção, e juntamos aí a cidadania.

4  O QUE AS PESSOAS PODEM ESPERAR 
DESSE CICLO DE SEMINÁRIOS?

Nós chamamos pessoas que têm o que dizer, para que 
ninguém pudesse questionar o porquê da escolha. São 
pessoas capazes de responder às três perguntas estra-
tégicas dos seminários: quais foram os grandes saltos 
nesses 200 anos; quais são as amarras que ainda temos; 
e quais são os passos que precisamos dar daqui para 
frente. Concluídos os seminários, seu conteúdo será 
transformado em um livro comentado. Nosso objetivo 
é bastante pretensioso: que daqui a 100 anos, as pessoas 
saibam o que era dito e refletido no país em 2022. Tere-
mos um marco do que esta geração pensa, um registro 
da nossa geração para as gerações posteriores.

5  ONDE ESTAREMOS DAQUI 
A 200 ANOS E QUAIS SÃO OS 
CAMINHOS PARA CHEGAR LÁ?

Não nos atrevemos sequer a olhar para 100 anos à fren-
te. O mundo hoje é tão dinâmico, as coisas mudam tão 
rapidamente, que fica impossível [responder a essa per-
gunta]. Só para provocar um pouco: daqui a cem anos 
vai ter país? Ou tudo vai ser um país só? Vinte e sete paí-
ses da Europa já se juntaram em uma união. Não dá para 
a gente saber, por exemplo, se o mundo estará integra-
do em uma só unidade geopolítica. Agora, para as pró-
ximas décadas, tenho a impressão de que teremos um 
país integrado socialmente. Vai ter desigualdade, mas 
não exclusão. Para isso, precisamos que duas coisas se-
jam igualmente boas para todos: saúde e educação. O 
segundo ponto é termos um país presente no mundo, o 
que vai exigir um bom sistema nacional de ciência, tec-
nologia e inovação. O terceiro é sermos um país culto, 
não só de grandes produções literárias, cinematográfi-
cas, teatrais, televisivas, mas nos costumes civilizató-
rios. Por fim, que tenhamos um sistema político demo-
crático e estável. ■
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Empresários mantêm 
confiança no futuro
CONFIANÇA DA INDÚSTRIA SOBE PELA PRIMEIRA VEZ NO 
ANO; ICEI DE ABRIL REGISTRA AUMENTO QUE REVERTE 
PEQUENAS QUEDAS DO PRIMEIRO TRIMESTRE

Em 2020, enquanto boa parte das indústrias 
do mundo paralisou sua produção com a che-
gada da pandemia, uma empresa de Salvador 
(BA) viu, ali, uma oportunidade. De estantes 
de ferro, telas para cadeiras e outros produ-
tos para a construção civil, a empresa Telamix 
passou a produzir protetores para balcões e 
aplicadores de álcool em gel. Com a medida, 
a indústria baiana não fechou as portas em 
nenhum momento, mantendo o emprego de 
seus 14 funcionários, que trabalharam com 
os devidos protocolos de segurança.

O diretor da Telamix, Maurício Lass-
mann, não deixou o otimismo de lado mes-
mo com a alta no preço das matérias-primas 
– cerca de 40% a 50% do MDF e de 300% do 
aço. “Quando começou a pandemia, solici-
tei três linhas de crédito diferentes que têm 
me ajudado até hoje, pois consigo negociar 
matérias-primas à vista. Também investi em 
painéis solares para a empresa, o que nos 
dará um conforto financeiro em relação à 
energia”, conta ele, que também é vice-pre-
sidente do Sindicato da Indústria do Mobi-
liário do Estado da Bahia (MOVEBA).

De acordo com o mais recente Índice de 
Confiança do Empresário Industrial (ICEI), 
divulgado em abril pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), Maurício não 
está sozinho. A maioria dos industriais se-
gue confiante, apesar dos reajustes de ma-
térias-primas, da inflação, de uma guerra na 

Europa e de um ano que será movimentado 
na política brasileira. 

Em abril, o ICEI avançou 1,4 ponto, atin-
gindo 56,8 pontos: a primeira alta de 2022. 
Foi o suficiente para reverter as quedas re-
gistradas entre janeiro e março, que acumu-
laram 1,3 ponto negativo. O ICEI varia de 0 a 
100 e, quando está acima dos 50 pontos, in-
dica confiança dos empresários. 

Dois índices compõem o ICEI. Um deles é 
o de expectativas, que alcançou os 60,2 pon-
tos, sinalizando que os industriais estão con-
fiantes em relação aos próximos seis meses. 
Já o índice de condições atuais também su-
biu em abril, totalizando 49,9 pontos, pró-
ximo ao ponto crítico que separa as percep-
ções positivas das negativas.

“Por estar muito próximo da linha divi-
sória dos 50 pontos, o indicador mostra uma 
percepção neutra das condições atuais em 
relação aos seis meses passados, ao contrá-
rio do que vinha ocorrendo desde o início 
no ano, quando a visão era mais negativa”, 
explica o gerente de análise econômica da 
CNI, Marcelo Azevedo.

Para o diretor da Telamix, Maurício Las-
smann, suas expectativas otimistas têm raiz 
no casamento entre uma boa estratégia de 
negócios, criatividade e inovação. “Sempre 
criamos novos produtos, acompanhamos as 
demandas do mercado e buscamos formas 
de melhorar a empresa”, finaliza. ■
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▲
Na Telamix, de Salvador 
(BA), as mudanças na 
linha de produção criaram 
uma oferta oportuna de 
protetores para balcões 
e mantiveram o emprego 
dos trabalhadores, conta 
Maurício Lassmann, 
diretor da empresa e vice-
presidente do Sindicato 
da Indústria do Mobiliário 
do Estado da Bahia 
(MOVEBA)
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1 ▶ EMPREGO INDUSTRIAL CAI 
PELO 3º MÊS CONSECUTIVO

*Valores acima de 50 indicam aumento no emprego frente ao mês anterior. 
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–fevereiro de 2022

2 ▶ PRODUÇÃO INDUSTRIAL CAI 
DENTRO DO USUAL PARA O PERÍODO

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–fevereiro de 2022

3 ▶ APESAR DE QUEDA, INTENÇÃO 
DE INVESTIMENTO SEGUE ACIMA 
DA MÉDIA HISTÓRICA

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–fevereiro de 2022

4 ▶ FATURAMENTO RECUA APÓS 
TRÊS MESES DE CRESCIMENT

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Fevereiro de 2022
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5 ▶ HORAS TRABALHADAS NA 
PRODUÇÃO VOLTAM A CRESCER

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Fevereiro de 2022

6 ▶ RENDIMENTO MÉDIO REAL 
FICA ESTÁVEL EM FEVEREIRO

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Fevereiro de 2022

7 ▶ ATIVIDADE DA CONSTRUÇÃO TEM MELHOR 
ÍNDICE PARA FEVEREIRO DESDE 2012

Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou do emprego fren-
te ao mês anterior
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Fevereiro de 2022

8 ▶ INTENÇÃO DE INVESTIR SOBE NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Índice de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão de 
investir da indústria
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Fevereiro de 2022
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▶ ICMS PODE CAIR 
EM ATÉ 85% NO ACRE

O governo acreano apresentou, no final de 
março, na sede da Federação das Indústrias 
do Estado do Acre (FIEAC), em Rio Branco, 
uma proposta que pode reduzir em até 85% 
o Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) no estado. Empresários de 
diferentes setores estavam presentes para 
conhecer o novo modelo do Programa de In-
centivos às Atividades Industriais no Acre, que 
também visa promover a concessão de áreas 
para atração de novas indústrias, reformu-
lando, assim, o modelo anterior, que funcio-
nava à base de financiamentos.

◀ SENAI PERNAMBUCO IMPLANTARÁ 
CURSOS EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

Uma comitiva do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI) de Pernambuco 
embarcou, em abril, para São Tomé e Prín-
cipe, na África, com o objetivo de implan-
tar cursos profissionais no país. Trata-se do 
início da segunda fase da parceria entre a 
Agência Brasileira de Cooperação e o go-
verno local, firmada por meio do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD). A oferta deve contemplar os cursos 
de Eletrotécnica, Redes de Computadores e 
Administração, e as aulas poderão ser mi-
nistradas no Centro de Formação Profissio-
nal Brasil-São Tomé e Príncipe, inaugurado 
em 2014 graças a essa parceria.
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■ SENAI PARANÁ MONITORA 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

O SENAI do Paraná apresentou, no dia 24 de março, o Pai-
nel de Indicadores de Mudanças Climáticas de Curitiba, uma 
plataforma virtual, de acesso público, que monitora in-
dicadores relacionados às mudanças climáticas. Com 
atualizações periódicas, análises profundas e acesso a 
documentos locais, nacionais e internacionais, o painel 

ajudará a avaliar as mudanças cli-
máticas na capital paranaense e a 
subsidiar a implementação de po-
líticas que reduzam as emissões de 
gases de efeito estufa e os impactos 
ambientais na cidade. O projeto foi 
viabilizado por meio de um edital 
do Google em 2020.

▲ CONSTRUÇÃO DE NOVA FERROVIA EM MT 
DEVE GERAR MAIS DE 165 MIL EMPREGOS

Empresários de Mato Grosso conheceram, no dia 31 de 
março, o projeto da nova ferrovia estadual, que será cons-
truída pela empresa Rumo. Com 743 quilômetros de ex-
tensão, ela interligará Rondonópolis, Lucas do Rio Ver-
de e Cuiabá, passando por 16 municípios. Apenas na fase 
de construção, devem ser gerados 165 mil empregos. As 
obras terão início assim que os estudos de impacto am-
biental forem analisados pelo governo do estado.

▲ CAMPINA GRANDE É A SEXTA CIDADE 
MAIS INOVADORA DO BRASIL

Atrás de São Paulo, Campinas, Florianópolis, 
São José dos Campos e Curitiba, Campina Gran-
de, na Paraíba, foi apontada como a sexta cida-
de mais inovadora do país, segundo o Índice de 
Cidades Empreendedoras (ICE) 2022, produzi-
do pela Escola Nacional de Administração Pú-
blica (Enap). A atuação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), por meio dos 
institutos de Tecnologia em Automação Indus-
trial e de Eficiência Operacional, localizados na 
cidade, exerce papel fundamental na dissemi-
nação de inovações no município paraibano.
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▼
Parceria do SENAI 
desenvolve processo 
sustentável de reciclagem 
de baterias de carros 
elétricos, diminuindo 
ainda mais o impacto 
ambiental desses veículos
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O novo desafio dos 
carros elétricos
SENAI, TUPY E BMW GROUP BRASIL 
DESENVOLVEM PROCESSO PARA REAPROVEITAR 
BATERIAS DE CARROS ELÉTRICOS

O Brasil tem, atualmente, 80 mil veículos elétricos, e deve ul-
trapassar a marca de 100 mil unidades em 2022 – entre auto-
móveis, utilitários e veículos comerciais leves. A estimativa é 
da Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). Já um le-
vantamento da Boston Consulting Group revela que, até 2030, 
os carros elétricos representarão mais da metade das vendas 
de veículos em todo o planeta. Com esse crescimento, vem 
uma preocupação: como evitar crises ambientais e de pro-
dução relacionadas às baterias, coração dos carros elétricos?

Essas baterias representam mais de 35% do valor do carro 
e são feitas com metais como lítio, manganês, níquel, cobal-
to e cobre, entre outras matérias-primas. O problema é que 
mais da metade do cobalto usado no mundo é extraído na Re-
pública Democrática do Congo, enquanto 75% do lítio vêm de 
Chile, Bolívia e Argentina. O crescimento da venda de veícu-
los elétricos aumentará a demanda por esses metais e, conse-
quentemente, o preço. Além disso, apostar na mineração não 
é uma opção ambientalmente sustentável.

Ninguém duvida dos benefícios que os carros elétricos pro-
porcionam ao reduzir drasticamente as emissões de CO₂. No 
entanto, especialistas apontam que uma grande frota desses 
veículos também pode criar um problema ambiental, com o 
descarte das baterias usadas. A União Europeia, por exemplo, 
busca eliminar essa possibilidade e vai exigir, em breve, per-
centuais mínimos de material reciclado nas baterias. O blo-
co estuda o banimento da fabricação de carros a combustão.
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Pensando nisso, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) se uniu 
à fabricante de autopeças Tupy e ao BMW 
Group Brasil para desenvolver um proces-
so de reciclagem inédito no país, por hi-
drometalurgia, uma opção mais sustentá-
vel que a tradicional pirometalurgia, mais 
utilizada atualmente. A nova técnica envol-
ve menos emissões de gases de efeito es-
tufa e menor necessidade de extração de 
minerais pelos meios tradicionais.

O SENAI do Paraná é o executor do pro-
jeto e responsável pelas atividades e en-
tregas dos resultados da pesquisa, tocada 
por profissionais do Instituto SENAI de 
Inovação em Eletroquímica (ISI-EQ), em 
Curitiba. Já a Tupy vai compartilhar sua 
expertise com materiais e metalurgia no 
desenvolvimento de tecnologias que con-
tribuam com a descarbonização de seus 
clientes. O BMW Group Brasil, pioneiro 
na eletromobilidade mundial, fornecerá 
seu conhecimento técnico e baterias do 
veículo elétrico BMW i3 para o desenvol-
vimento do processo de reciclagem por 
hidrometalurgia.

VEÍCULOS ELÉTRICOS 
NO MUNDO

3 milhões de veículos 
elétricos foram vendi-
dos em 2020

A Europa é o 
maior mercado, 
seguida pela 
China

Até 2030, haverá 
entre 145 e 230 
milhões de veículos 
elétricos no planeta

As vendas de veículos 
elétricos mais que duplicaram 
no primeiro trimestre de 2021, 
enquanto o mercado global 
automotivo amargou uma queda de 
6%

10 milhões de carros 
elétricos estão circulan-
do no mundo atualmente

Fonte: Global EV Outlook 2021/ 
Agência Internacional de Energia (AIE)

▶
Para Fernando Rizzo, 
CEO da Tupy, a parceria 
com o SENAI está 
alinhada a iniciativas 
mundiais e à jornada de 
descarbonização
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“Os compostos químicos são raros na 
natureza e sua reutilização representa um 
grande desafio científico e tecnológico para 
toda a sociedade. A parceria da Tupy com o 
BMW Group Brasil e o SENAI está alinhada 
a inúmeras iniciativas mundiais relaciona-
das à cadeia de valor dos veículos elétricos 
e, principalmente, à jornada de descarboni-
zação, à qual temos dedicado diversas fren-
tes de pesquisa”, analisa Fernando Cestari 
de Rizzo, CEO da Tupy.

Com investimento inicial de R$ 3,4 mi-
lhões, o projeto abre uma nova rota para uso 
de minerais reciclados na fabricação de ba-
terias novas, o que diminuirá sensivelmen-
te a dependência da matéria-prima mine-
ral. A parceria terá duração de 24 meses e 
os primeiros resultados devem ser avaliados 
ainda neste ano.

“Estamos desenvolvendo diversos estudos 
e projetos para o segundo uso da bateria dos 
veículos elétricos, como o desenvolvimen-
to de estações de recarga totalmente desco-
nectadas da rede de energia. Essa nova par-
ceria com a Tupy e com o SENAI é um passo 
adiante, pois, no futuro, poderá viabilizar a 

produção de baterias com reduzida extração 
de matérias-primas do meio ambiente”, des-
taca Vivaldo Chaves, diretor de Sustentabili-
dade e Infraestrutura do BMW Group Brasil.

Na prática, a reciclagem por hidrometa-
lurgia promove a recuperação do material 
ativo do cátodo de uma bateria. Com o cá-
todo recuperado, a bateria retoma a capa-
cidade de armazenar energia. Tudo é feito 
com material 100% reciclado e, durante o de-
senvolvimento, serão obtidos parâmetros de 
eficiência de todo o processo, da pureza dos 
materiais reciclados, do índice econômico e 
do índice ambiental.

Tudo isso coloca o Brasil lado a lado das 
nações que participam da corrida mundial 
pelo mercado de reciclagem de baterias de 
carros elétricos. Na Espanha, por exemplo, 
as empresas Endesa e Urbaser pretendem 
inaugurar o primeiro centro de reciclagem 
da Península Ibérica em 2023. Nos Estados 
Unidos, a Redwood Materials anunciou, 
em fevereiro deste ano, o início do primei-
ro programa de reciclagem de baterias do 
país. Nessa corrida, quem ganha são as in-
dústrias, os motoristas e o meio ambiente. ■

VEÍCULOS ELÉTRICOS 
NO MUNDO

3 milhões de veículos 
elétricos foram vendi-
dos em 2020

A Europa é o 
maior mercado, 
seguida pela 
China

Até 2030, haverá 
entre 145 e 230 
milhões de veículos 
elétricos no planeta

As vendas de veículos 
elétricos mais que duplicaram 
no primeiro trimestre de 2021, 
enquanto o mercado global 
automotivo amargou uma queda de 
6%

10 milhões de carros 
elétricos estão circulan-
do no mundo atualmente

Fonte: Global EV Outlook 2021/ 
Agência Internacional de Energia (AIE)
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Um Brasil para elas
POR DANIELLA MARQUES CONSENTINO

Os tempos são desafiadores. A crise sanitária 
provocou, a partir de 2020, um choque eco-
nômico. Em meio a tudo isso, as mulheres 
foram mais afetadas porque ocupam traba-
lhos menos formais, estão nos setores mais 
atingidos pela crise e ainda são responsáveis 
pelos cuidados da casa, dos filhos, dos mais 
velhos e dos enfermos.

Vivenciei essa situação como mãe e ocu-
pante de uma posição relevante no governo. 
Sei na pele o que é buscar caminhos de saída 
desse ciclo, rumo a um futuro próspero. Foi 
para começar uma transformação econômi-
ca, social e cultural das mulheres que lança-
mos, em março passado, o “Brasil pra Elas”.

O programa é uma estratégia ampla para 
estimular empreendedoras. As ações envol-
vem bancos, empresas, Sebrae e sociedade 
civil. Agir em favor das mulheres será sem-
pre algo político, mas para além das dispu-
tas partidárias. É preciso juntar forças.

O governo federal vem atuando forte-
mente nessa agenda, mas ainda há muito a 
ser feito, pois a solução é sistêmica: investir 
em mulheres muda trajetórias de cada uma 
delas, de suas famílias, de comunidades, de 
cidades e do país.

Toda jornada transformadora começa 
com um primeiro passo. Honrando a po-
sição de liderança que ocupo, estou abrin-
do espaços, agendas e conversas para criar 

estratégias que levem à independência fi-
nanceira das mulheres. Elas devem ocupar 
os espaços que desejam.

No setor privado, as empresas aumen-
taram a participação de mulheres em car-
gos de liderança e desenharam estratégias 
robustas de ESG (como as políticas afirma-
tivas de compras de empresas de mulhe-
res). O desafio para o futuro é grande e es-
timulante. Estamos falando de: dar maior 
acesso das mulheres à tecnologia; reduzir 
a burocracia para crédito, capital-semente, 
investimento-anjo e finanças de origem mis-
ta (“blended-finance”); aumentar o acesso 
das mulheres aos mercados e clientes; trazer 
soluções para quem não tem conta bancá-
ria ou acesso à internet; levar soluções para 
populações tradicionais como quilombolas 
e indígenas; viabilizar ações para empreen-
dedoras que não têm onde deixar seus filhos 
na hora do trabalho; e dar oportunidades a 
quem está longe dos grandes centros urba-
nos e àquelas que vivem nas periferias de 
todas as regiões do país.

Se os desafios são muitos, a vontade de 
encontrar soluções é maior. Cada um de nós 
pode construir um caminho mais próximo 
e legítimo, no qual todo indivíduo possa so-
nhar e acordar para concretizar. Convido 
você a conhecer o portal gov.br/brasilpraelas 
e a fazer parte dessa jornada. ■

▲
Secretária Especial 
de Produtividade e 
Competitividade do 
Governo Federal
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A opinião de articulistas 
convidadas e convidados não 

necessariamente reflete a da CNI.

▼ Outra visão
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SÉRIE QUERO EXPORTAR
O jeito mais fácil de entrar no mercado internacional

Agora você tem a oportunidade de ampliar seu conhecimento sobre  
o processo de exportação em cursos com metodologia garantida  
por uma instituição de qualidade reconhecida e 100% on-line.
São quatro opções de capacitações que vão desde o básico, para quem está 
começando no processo de internacionalização, ou temas mais avançados 
sobre precificação e adequação de embalagens para exportação. Faça a 
diferença no mercado internacional, aprenda com a série Quero Exportar. 

CRUZE AS FRONTEIRAS DO CONHECIMENTO, ACESSE

WWW.EXPORTAFLIXCNI.COM.BR E SAIBA MAIS.
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